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TISSUA [UU! 

Ján-cais [tu irmos, em toe]()s 
•s nurneros d'c,te p i indiro, 

;ipr('Sontnr 11rnitrtlgodn Uos- 

Mus se Dons nr,s A o tem-
po de ; ra(;;i e elle elwgn para 
tudo, . . 

clr)s ll<i muito pur esta louva-

lprrs~rinc)stral)nihn di-
gA d<t leitura Cios [) ossos res-
1)cítrlveis ; nssi •nantes,---etn ho-
]•a mito sej ;i U ito (, on) os n-lin-
gundO,' x1)('11(sOs d;i I) ai« ( l(.c 
e(rsa,--t.rabnAlv) esse. esrOlIii-
do (tas p('nnns,quo alais pres-
tí" io tel)Il;lnl no nosso AleiO 
InOrll c inte.11orlll;tl. 1)ov(• s••r 
(;;1ll•a l-lelll acC.('if.;t por todos, 

porque uF'n1 todos 
tènl o exigntir) recurÁ da Li-
tura do jr) milisrlio, ( 1110 ni<lis 
Se desoci n.) palz, e o ( liai 

t;t(1 betu oI•i(•nta, ás vezes ,o 
IlossO (' spll•lto• 

TI'ans('l'evel' 11;Lo é, pás, dr) 
nnuvino cio 

i)rli•,nic,;t. it w111 •assíl)i pensas-
s, herói iljnwto pala e(J unos-

Co• 

0 nosso flin é d;)l' aos nos-
sos leitor(•s iral•<tlltn, clríc me-
1(•(;l as IitMISS de tinia oscr u- 

1'; e, l)r)l►•tiO,(lllen't`,titG 

ti•r) ;i;)rts.z'nt.;lCi]O• llr ,•r'.,rtr)tl'I ;1 

d(;vida. v;,uia, o a"rtiti +), (ene e-
li(?, dn nOs(1 ti11p(1I'talitC cul-

1,•ata vO POw1 ,11'b, cliietldO(11w 
não deve passar de coi)hecido 
aOs nossos n1rJi1>,os. 

1',il -o ilii vae, 

Os diversos processos ;t .lrminis• 
tr•ativos, que as uitilrias 5e,s(ir.s 
1)aI'iall1'•I1t;lI'n3 t(-'.eitl desvend;ldo 

e e•i)l)sjo Geri t0d;i a grua nitcl+,z, 
col)fìr'nianl tristenlooto a opiui-ïo, 
ju h;( muito corrente, de que es. 
tenros ttnvernados por (piem lou 
telll rloção dos su;ls r'cst)nnsabilk 
(Iades flor) do estado em . jue se 
(,,ncontra' o paiz. Neui os actos go-
.vernativos vi,alrl ét ;Itt(',11Li;11' .se 

glncr um só dus ma es dc 111100n-
ferrn<l o oÇUnisino social, pois 
(ene todos elies ou se ro~Hor)I 
wn 11iSi nlllCant(''S burlarias oll 

ern estnpendos escandalos e ine-
pejas nlas antes p<trecein cgnj,l-
ra1•-se, pelo coi-drarío, [.)ara aggi-a-
var as condições lá graves tia tla-

çào, atig;rilentan,lo o seu descredi-
to e naturalmente conünmiudo 
Ii"lais ainda ü luisora opiiliàu 

qno dos nossos estadistas forinain 
uscredores exosngáPns e usgo-

ve•nos elos criUvi paizes. 
Justari7ente quando o governo 

tenta ou finge telitar- conseguir 
tiro convenio corn os nossos cre-
, ores externos, aiendigando,_ha 
tanto a. boa vontade dos comiáld 
ou (tos seus representantes e 

dili;;orieiaamdo que os respectivos 
governos não contrariem antes 
favoreçam uma solução arai anel 
• eequitativapara o estado tão pt'e-
cario das nussas finanças, é que 
O mrr til , r•,rl'( ru;= r;tí ul1(. ;•r,.,,„ r 

dn o espcctactdn deste ( iile outra coisa não é senão o 
extravttgarlte e monstninvo de p,ujinho a qa,• fica aularrada 
praticas de adininisiraçto, corno a ,(, riedade do poder, porque não 
;l famosa (luOst-to (iat l)rata e cn- haaverá ninguertn (ene lu f(.)(a e•u-
ino a na,) ui(::nn,, ['amos;( questão ! nine tàu assou)l)roso facto) que 
das ta hilias e talitus Untras, em não considero- o paiz e (litein ;is-

que a sededado e o emiiq do sins o a iunistra na ewlt;a wn q(ic 
nlìni,trOwscorrem parelh;tse as paiz e governo (levem ser tkba. 
soml)mbl quem n"elles mosolite. j Purtantu este governo c' nà') s.ï 
1? •tr;t ' sabi lo (;olno no en„eir O r nafasto por coi-t ;ti nnlil util tcrr 

a r1o5s;t a(llllllll?(f ar to é j,rigada sido capaz de Garer, llr;ls aiml<( 
e, francamnntc, colo a maiz coin toais » fasto por• ter tu loagtjrava-
I,I,,ta justiça, p)ropits cert;alnenti• do) l)pit s sons t?rros, iIw,,;)pad(1a1le 
tine elo nr•nhllu' pai! haverá 
exernirin.dr desvario:; timisesltum 
tosoF, de, undacias Inuis revolul, 
tos, de ar)archia na adwhiiitra-
t;ao J)IiN ca toais esmpeinin, 

Wesre u)ndo, proceLuindo na 
senda d(rs desatinos e na nece,.gi-
dade de contiunir a rr-lo pa-
«ar integralrnmáe os comprolrris-
sos ( lar, tnnrímos, é inevitav;,l 
rlilr', rmk; velihaln a imp(1r lnlla 

tllt(.11;l, t;l'ralldU'aStiilTl um 11Ì(111(1 

ao c;an(!;.(I dos inacreditaveis erros 
Q esem.Imos arllililiNtl•IItivos que 

dlariailliente CnnllTrett(!CTlns, 

Não é o paiz que lia do IkInidar 
t,10 g;ran(1(,s respon-,ahilidades 
(;0111 0s se11s Pstadistas, porqu 
vc1`nul-o in+liiTeri,llte o de tido 
(ieslnt,llnsguelo das mais grave, 

o dos nutis agridas questõe,. A 
yneatào da justa, este facto entre 
Iuii tia nossa adnlinisAMo des-
regrada e esrandalos;a, passa e Ii 
Ia ilusew conto tantos outros, 
enntinnaudo na mesurt Mu~ 
lidade e inconsugencia os minis-
iros seres anctores. Nu (1xtrangn(,j-
"vp nom, é que s(; reÉ>erclt ,e a iili-
p'e~ do pasmo, talvez do des-
preso. que entre nós pela basta> 
.lia do sentimeilto publico e pela( 
de•eliel';1i:ào Cios cavactLe►es qua-

,i I) ;t5sa l_1bSpFr'cLl)ida. 
l.,ít t ( pl(; 11,11) pude d~M 

produzir ow l atuiaew t,MU)S e ir 
cala robwz-
tecendn a convicção de q(le pre 
oi amo,.da ( i.iem nos ;governe é 
;idlninistr(•. 1''ranca'ulent(, nãos 
possivul trlicirar longo tenipo uln 
palz`a calot('ar os seus credores 

i.,, no 111(',sifio terni)U a" cada vez 

funis pi•mS(Ilgnil• [ tas iüeriveis pra-
ticas adnümistratila5, de rl.lte o 
actmll govei•n(i e o governo que 
o pr em leni sob u inos.na lwesidin- 
;ia L(•nl (] auto t'zo insolito t'este 
ntllmliu. V(',I11 wn esfoi'ç(i nom 

.una tentativa, nert) 11111 pensa-
mento S(,(quUr que revele- ennho` 
pie sedçbdo e so pr gIonha. a fir-
,lmr urna a(llriilii trimão honesta, 

e coro tino. 

Anarellia Inental de réslaurur 
c(lrl(;mbos e ale • ille)it;U' dP511e1a:)5 

varia e emovidaloetnlHnte " as 
d(,spezas, quando oovi,rno pro-
Claniavü PCUIIU!]IiC(S u esiondi<a a 

uM htrmiírle à piedade dos nns-
tios credores. 1llcUtici,bivel des-
pl(Inte ciecriar coinaleas, " Hmear 
delegados e juizes, ( guando se 
estavam despedilvio em ' mas=a 
n.iser0s conservadores da estra-
c[<as que gnnhavain 2UQreis por 
ceia. :1lonstl'tlosu N nociva invasào 
de farinix& que grande parte 
•iinda existe aval fada nas mrl.os 
de rno<rt eixos e padeiros que neto 1 --.1.iMa cite a vúó rl'o(seuU, vou 
encontrain,gilein i[t'as consuma, Ac-1•-[hes da procissào de ell)za, 
quando não ha vhduiii paia pa a• qne ivalbada na 1.h quarta-fei-
gar a centenas de credores caio- ra de quaresma. 
Ceados, que todos os dias amlarn & .jornnes de ha muito gale 
em pe1•e;;i•in"ão de triÉN ►, pa- vinham noticiando poniposameu-

ra Ilninistio. te os preparativos pala et sa pro-

E pala mais realce à ser"íeladd cM, E eu, que tinha visto e ad-
do g;ovwiio e á capacidade intel- núcmlo nuWssWsas procissões em 
!actual dos ministros, esta c(xlsa Barcellos e Praga, ardia em de-
lem nome (lua por eufemismo se zlos dewèr esta, que se annun-
lt'rìn!lliïtti ! PIC.Wlãn di prtt•+, e ú= cum t,allto ruidl, 

e desatinos; nus é Rill,la ile-

rIMUI principalmente porque cora 
o seu c[. sordito augmeno odes-
credito do paiz, e v;1e tornando 
dentro dd pouco iilevitavel qne o 
i'xtI'ailgP,iro, em nome dos ali , 

interews que l<tl governo cada 
vc,z m;liscumpronlette conjirncta-
mente, cola ris, interes,es nado-
nae,, intr;rvenhal e trata de p ir 
c,íbro á escau latos;t snccessãu (h 
Ião funnidaveis desatinos, 

aa0, 41e Qafs>Li<°?,q 
(te, e 
i,mnbi o-inR ás vezes, rrts mi-

nha. horas d'ncin, toe envb.rpira 
o vosso «flarcellosy al;uulas li-
nWt , á Aia de chronica. '.Ias 
que diinr•-vn, Wnqui, da 
,Ia Vír; un e do trabalho, se tein-
deg a!)i, tn(lns cus dS,,; a 1kuss 
nlatlltinas, os jornaesdiar&3&e -
ta cidade? Parece tine coinnt(•ttP-
lia llna,] gllr', 11111.1 redundancia, 

wn pl(•ouasnlo. Por outro lailo. 
porem, considero ( ine nem tabs 
ris le[tot•r:s do L3(cr,;Ms Nem o, 
jornaefi dn PUi t(), e P,,se3 aliso 

clev(m gostar d,1111la ou outra 
IIOticÍ;i. 

1-oown esta consideração. DQGi-
di rue, pois, a rabiscar alguns 
lin ivullos, s(ylu a menor preten- 
;à1), é darO. -
- ?Wào fale, rei ngni•a do atara-

do invr.rnn, doe tanto alli coa) (-)aqui sl1 - fez sentir coai t(ì(l0 n 

sele iu)pel tinonte e preludlcial 

imolo num tão pouco ;leio grun-
de fasta "gã conhecida pelo nn-
'nl de G(ix,- Gool. • uda, 11a'ï la[la-
rei n'esstts (,.) usas. 
a grlCjcl.a agolu irão é pmprla 

para ílu,;tcul))I'Im), de satlirilaes, 
nenl dussclltos e ri os do, Demo-
ciitn,, toam dos IlyIlinos festivos 
(ias WIlantes. Agot•a, togar aos 
Iler;lc yom, aos que choram e 
sabem alher. 
Bem averlttli•ados os que cho-

ram..: 
K, ,e gnerein tule lhes diga, não 

dom porto) deste tempo, I?' porque 
cru sor( natnralnleiite triste; auto 

os empa, o irrnol•arlla dos bns-
(jnes, tudo tine é sombria), tu!lo 
que respiraa poesiaido.int.urtunio. 
(;orno qim sinto um Consolo 

iw_lifi nivel em tudo que é luglibre, 
si.li,ti'o, terrivul;ment% implaca-
velmente, pavorosan)ente II)LIan-
colico. 

(ira vejam coiro estou muda-
do! 

ChegWt o Cli?t e vi, e, 1'edint',rlte, foi coll('irmidlMr11Lll liá,‹i sÓ 

riàri ire a l,uiicí ! pela, classe pob re coti o p(-,I• 
Enonum p:;"mg, clivmsos c ri- tr) l clos os Ltba`•tL clo5c,I•el ' uediat-cos elementos, é v(•r'(laid(,,; ria,, a 

.  

roer( VA os moia i dos, 
do, s•lil alt 5x,111 a boa di,pO- ílio dornoigi) we•ltlnte, isto 
Agia o venho s") gris([_), que Nns : é, no inirriedi;ltO .LC)¿%,° dia d(-) 

cantara o aUraheul. I'ì c ne dizer 1 i)•iss•i.iuettto d este illustre pa-
do DI,,,w; rnr,il, Utl IiaO I` 

x.1 ,1(+r1) fazer critica; inus. 5e(n Imo- tl'll;l1,, • rll'LtLll lt;ltïi`s exeglllas 

lindial. ur; porhlonsi•s : ieml lison-I soleuiucs '4(111 .agandu r su ,t 
tear os t)arct;liensés, mina e t.i extti.,' viuva do sLiu-
lirirleulente---, 1):n cru;ll:t<ido de i dusc, Hna.do, exrri,n'sr,ro D. J,1-
Cn'cll;n•t tnCla , ,ap)'t'?elltal'4tlil tmnat `+('• iÌlia Mendes do Valle, ft'• 
provi,são vcr(.la(ic:iralll(1•rlte a al-
uu'a de se lho pudor chamar m 
gestosa. 

lwpl)r(,i-nleentão—e com gne 
inche! — do padre,t(,ão i w nan-

de,, gnaindo vestia e dírigia o 
ri-(,ara as iucompaiavei, 

arino, do 
S. sacrlmieitc, de passos e até 
da tia Senhora da fonte( 

Ahi sim, é que se podia admi-
rar o tosto inexeeMei e a boa 
orden) coai que Grani vestidos e. 
dispostos os anginhos easdetnuis 
l igil ras, 

(.;raio bem ( luo elo, poucas ter-
ras do pniz s(; farão procissões 
com maior noiWúticencia do (pie 
nu religiosa e importante villa de 
l3arcellos. ,• 

Ilunra seja aos seles habitan-
t(•s , ' 

—Querir(nl ( pio lhes Masse de 
Y0liti ?K `! i+) I dmio, porílut: u(,tu 
(pw já vào sendo muitos lingua-
dos. Para o;itra vez. 

--•f i0 terinivarei, sem felicit-1r, 
como felicite), os Conego 
Liptist--i d;( Silva e padre Vello-
,u, pelo restu'rx•ieciniento de ain-
bo, Sio dais cavaiheiros que 
muito preso c considero, e por 
i,so os cnlnpdmerto pelas suas 
melhoras: 

(1. P. 

FEI R. L A U C wtil, 15 

•0 dia 18 de revreóil e,  foi pa-
ra os habitantes desta terra 

uni dia de l;tlp'luas. 
E, porque nqui ellego u a 

clesoL ,dóru rnOticia qué ern Lis-
boa) delxát';i, de be-
nemorito, o bondoso e l)on-
ra.do caipit<rLsw e nosso con-
terraneo) o sr. José JoaquhiI 
do Vadlo; o desvelado prote-
ctO1• dos IPAres, o irifatig ve1 
obreiro do prugPMso todo 
InOrl•ido'. 

Pe,lás 4 !) oras da tarde, o 

i1•)SSo p;1tl'iClo Nl'• Ant0111U 

José Fernandes ltlbeiro reco-
bói telemilphican)ente a ater-
radl(ra noti(;ó], que se pN~q 

poli, coui a rapidez do relani-
pa o, a toda a terra e a todas 
as os po-
bres,t)s lirotegidos do caricloso 
extiucto, perda 
dosou 1)i otect()r,vertendol;.igri- AeliLttnos que núo é muita 
~A de desespero, lanieutan- exigcn(,,iat este appo.10% i~sa 
do trrmbem a sorteiniclna, que vereaçilo porque ella póde 1e-
assim lhes tirrebattiva o cow v;lr a el 'eito ;ts innovações na 
soAdor de tantas i)i'flições, Cadeia coai muita eeonorriia, 

Durante tres diris fizeram- —evitando, asslin, desnian-
se preces, enconimeadando a dos ene caiwalgs e desperdi-
alina de tïto justo var<to; no cios em lampo, como actual-
setiino dia foi resadLa; ma.i mente suecede com a cons-
inissa f aldre sr. Dü truc ;f}ô d'uin- sentroia rio edi-
nliin gos Alendej d(? V,41le, que, ficií> clti C..-wn1 ;irra• " 

di triliuír Dolos pobrés d'ev`i a, 

fregilozia a esmola de 1031)1)1►. 
Aum i•)obl•es, de quer) era 

i)r•)tortor desvelado, •onteui-
plou (Anda o iinrido no seit 
testatncntO corn unia, avulta.-
clu estno1a, 

Deixou vazios legados Mos, 
I) aqui endereçamos A. sua 

fairillta tm 11Új5LlS SinCe1La8 tons 
dolencia-S. 

Aqui temos pti:;nado pelos 
melhoramentos desta terra e 
não será f;tcil descançarmoS. 
desta tarei;l, 

(;r_)nl isto lido faze1yios inais 

1 d() que (:luliprir o nomio dever-
do jorii<ilista. 

1'Llne;1 Dos ousarerrio-9 a 

exl:pnelas, que não emi<ttil 

compatively com a boa razão. 

E, assiro podeinos dizer que 
terna dns l'b us irais llitpol -
tantes a pôr erl) pratica eia 

I3arcelIns--peb sua Cainara 
—é a de beneficiar, j4 que, 
nató ael);mios f;l(,il riais, <is 
ac;tuae5 condigões de liy-r ore, 

d aquella infecta ln,.,sríiui r<l, 
que para abi teia o nome de 
Cadeia. 

Ni-to Bali foi essa 1)riNti) 
,, fins ;i que é deslinad;t, po 
i•érn, seriara nacoss.iríos al-
gul1s coutós de'réis para se 
(5otls'•btili' tìlt"];t n(,va, rllr)d•Io; 

Mas: corno é diffi(,il esse.. . 
terltLtineil, seria de todo o pon-
to apl)lai.rdível eon•egnirerri -se, 
ao roo-nos, a!bunia,s ir tlõva-
(;ões; ri'ella, 

Ii;ti15 pediam limitar-se ao 
fui•neciment() d," ua l3t, s 
lias tês pavimentos da torre, 
}Tara sela facíl limpeza. Cana-
lisaç•u) elo pala, desc-ar-
ga das tnaterins fectles, deri-
vando da fos a. para, o neine-
dueto que corro no largo Jo-
sF Novaes, ou na Calçada ern 
frente, da casa do L-'anco• 



VE-Ǹ R -t } 

Com a nossa insi tencia, 
aluis delicada nade, 
ternos pe3rdido. 

À Camara e5tUá a fornecer 
milho—(011.10 de( l,tra no seu 
ultimo n.° cr prii•ressi:•-
t.El---a todos os uile d'olle ne-
cessiter2i. ` 

IIa uma tiniea C!'llr('.EL a fa-
Z(_'l•: é o 'cl(srllrirti llu o pecen-
minosta falta dez cuidado em 
ter naillio b)In e. ene ctuaantida-
d0 suflì(,ier2f.e. 

Ulúni ainente tem vendido 
milho am an(,11 % que, conver•-
t!d(> em pátCo, 1101rl ns cátes---

Deus rios perdoo--o querem 
tragar, o (11.10 só o trtag1.a ... a 
fone, chie é negra. 

Repetirmos:—é peccarninoso 
este desleixo tendo ta Cariara, 
orla Lisboa ou no Porto, mi-

llio á f•krta e, o comboio às 
ordelrs para, o conduzir de 
91'c'a(rit. 

1; querem portaria de lou-
vor pelo traballio que estfto 
ftazendot ... 

E dizem depois chie «digna 
ele todo o lotivrar' se to)rn,.t pois 
a illustre gerencia municipal, 
ainda (11.1.0 Isso I?ése ias seus 
advelsarios poIiticos»► 

Fique dito caqui e d'(ima 
vez pai,-<a sempre chie o « Bar-
eellos», s6 sabe aliar-se pela 
sala pe(-lilial• sinceridade, já-
nlais fazendo politie-i em (a-
dis fie interesse publico. 

E,, ê poi•isso cll.te [roje d'aqui 
llles diz chie a vereaç 1.O faz 
liluito bem em tornal' Ilvi•e a 

velida do 11111(10, como aqui 
[lie aconselhamos. 

I.. Iltinirarrionte—no chie an-
doli muito hefil----forneceu, a 
pedido do sr. Antonio Ferrei-
ra Macedo Faria Gavo, de Bar-
cellinllos, vinte razias para o 
seu ('. 3ZOi I'(1. 

Para a freguezia de S. Clau-
(li(-> de. Curvos, concelho de 
Espozende, e liar recorrimon-
claçfzo do vereador sr. iManuel 
Joarplim CoelliO Gonçalves, 
tem tLLi11l?etlá a Gamara forne-
cido alg(iris carros de milho. 
Ora este roinecirllelito—chie 

:aliás, rntllti) boi nra a nossa ve-
reação Ti•un1C11aal—c(ansta-T105 
tlu0 tem sido por ellrafeito sob 
todo o sigillo, tendei nós a.l-
gun? tr.abºIliinlr(k para nos 
pormos <ao fketo do referido 
`fairnecimento. 

i1las a Catllara com este seu 
proa-.odinlento nra.da, tetra de chie 
5e ar. 

E' elle—«nada miais 0 nada 
menos>,,—do que a venda li-

p(->i- nos aqui. advogada. 
Pura, que, pois, quer a Ca-

in,wa oecultrar est(? dito forno-
cimento!? -

Alit Já a sabemos: ç_ão os 
ta, s desastrados bilhetes de 
requisiç5io, que, fel ianiente,lio-
j" d,- nada servem. 

Ca(-,é , a Gamara os fallados 
taillietes de requisi'à que eti 
trepou aios regedores, e, de-

pois, diga a todo o respeitavel 
publico barcellense que « on-
de digo adile digo digo digo 

igo digo mas digo clu© neto d  
1.Á 00,0» 

Isto é: ra Igue Os taos pa-
peisinhos, seguindo o nosso 
coriceilio, e—evifAndo o jogo 
das e;çonclid•ts, aliâs muito 
feio para .uma corporaç:zo ad-
I ini--trativa(ILiese prese—faça 
a V Ei rs N U A L É V IM . 

A_Oltuè3i IOC 
Contas da heeeáta e Despesa feita com os 

trabalhos d a Estrada ara a Frttngtteira 
e que se acham parados poro falta de 
meios. 

RECEITA 
Producto da subseriprão publicada nos jor-

naes cresta vilia 3 7MT1 
Deficit 685 

32U09,5 
DE_;PEZX 

Com papel, envelopes, impres-
são ,e cartas e sellos para re-
cibos . 

Com cartas para Portugal e £ira-
zil 

Com distribuição d2 cartas em 
Barcellos e Barcellinhos 

Com a conipra de terreno a Joa-
quim Gomes da Concre-
ção, de S. Paio do Carva-
Ilial 

Com poivora, salitre, fio, enxo-
fre e brocas 

Com pás, ferro, aço e marretas 
Comfoihasn.o ia 25,operarios 

6:490 

3:165 

soo 

2:000 

16:14,0 
(i: 5Go 

29a:94o 

— 339:095 

Os documentos comprovativos crestas 
c,)n,as estão no meu estabelecimento á dis-
posição de quem queira examinal-os. 

Barcellos, 12 de março de 1899. 
hr•ancisco Carmona. 

lt≥lissa 
A Batida -Barcellense mandou 

resar no ultimo ` domingo, na 
egreja ela Ordena Terceira, tema 
plissa em sitfira(rio da alma' do 
saudoso finado, sr Domingos Jo-
sé Alves. 

Durante o religioso acto a mes-
ma banda executou no coiro duas 
marchas funebres. 
A missa foi muito concorrida. 

Bombeiros 
Realisou-se, no ultimo domingo, cie tar= 

de, a eleição de 1..o commandante dos 
Bombeiros Voluntarios, cargo que recahiu 
na pessoa do nosso correlligionario e ami-
go o sr. Manuel Pereira Esteve$. 

Este sr., ao tomar o coirimando, escre-
veu o seguinte no livro d'ordens d'aquella 
sympathica corporal. o: 

-Ao assumir o cornmando do digno cor-
po activo d'es•a associação, corre-me o 
dever d:: agradecer-lhe a honra que acaba 
cie me conferir. 
O meu coração rejubila decontentamen-

to e de profundo reconhecimento ao rece-
ber fie vós—briosos bombeiros—tão pe-
nhorante prova de confiança. 
Nào é a vaidade que me faz experimen-

,ar.esta agradavel e affectuosa impressão; 
a vossa generosa e espontanca vontade em 
me eleger é que inspira gratid4o e me 
obriga ao meu perduravel agradecimento. 
O desvanecimento do cargo para que 

acabais ele me escolher nao me enthusias-
ma n'em me illitde porque presumo co-
nhecer-lhe as responsabilidades. Antes o 
meu espirito vacilla e a minha vontade he-
sita ao encarar as obrigações que me cum-
prem e os dotes de que preotso para bem 
servir esta corporaYão. 
Animam-me, porém, os vossos brios e 

Provado amor pelo progresso danossa que-
rida Associação. Ajudado por vós e substi-
tuinlo a minha falta de competencia pela 
minha boa vontade, esforçarme-hei por 
bem corresponder á vo3sa imener.ecida es-
colha. 

Obrigado, pois, e avante!. 
1 

Fa)llecilliexntos 
Na ultima quinta, quasi que re-

pentinamente, falleceu n'esta vil-
la o antigo negociante de cereaes, 
sr. Manuel Joaquim Peixoto, 
Os seus funeraes realisaram-se 

na egreja do Bom Jesus' ela Cruz, 
com grande concurso de ecete-
siasticos. 

A toda a farnilia enlutada en-
viamos sentidos pezamés. 
--Tombem falleceti a serviçal 

Anna da Silva, que ha mezes sof-
fria d'uma tuberculose. 

.Paz á sua alma. 

iI7°a !•Qas em Manhenle 
No ultinio doirlirigo, um dia 

lindissimr, ele primavera, realisou-
se em Manilento a antiga procis-
são de Passos. 
Por esta occasião costuma ir• 

•tcluella fregu zia grande quan-
tidade de povo dag freguezias 
mais proxirnas e, ainda, f;r,anais-
simo nnrriero desta villa, quo ali 
vae passar a tarde. 

L+'ste armo a concorrencia foi 
extraordiriai-ia. 

Iricorporeu- ,0 na Procissão a 
Banda Bar'cellense. . 
Afim de manter a ordem plt-

blica,esteve em uma 
força do 2.- bat,alnão d'infanteria 
20. 

M,iSSa 
Resa-se pis 7112 horas da manual, da 

proxima sexta-feira, uma missa por alma 
da sr.a D. Maria Mendanha, no templo da 
Misericordia.. Manda-a rezar a bleza. 

1®io e9ardim 
Não se fez ouvi€• no •aGsado 

domingo, no coreto do Jardim e 
corno aqui noticiarmos, a banda 
dos Bombeiros Voluntarios, por 
rriot,ivos superiores. 
Tocara no domingo de Paschoa, 

se tainbern não hoaverem moti-
vos de maior. 

em Braxa 
E' ao proximo domingo que se realisa 

em Braga a costumala procissão de Pas-
sos. 

D'esxa vïilavae sempre á cila le augusta 
muita gente. 

>?IIG9íTltai[6a•:an•:ì 

Segundo nos consta, serão 111111-
to reduzidas este asno as solem 
nidades da Semana Santa, n'esta 
villa. 

Aperras se trarão na:; ear(,jas da 
C,olfegiarla, l3om Jesus da Cruz, 
urdem Terceira, illisericordia e 
Terço. 

N'esta, se não fosse uma com-
missão de devotos, tambem 'nada 
havia. 

4tilzes de paz 
Para o distric,o de Barcellos foram no-

mea-ros -juizes de paz os si-s.: 
Francisco Carmona, effectivo; Matiuel 

José da Silva Rainos e Joaquim Vinagre, 
substitutos. 

Em companhia de s, exm.a es-
posa, partiu liontem para o Pará 
o,nosso patricio e amigo sr. Mi-
guel vieira Fiuza. 

Feliz viagem é'o que sincera-
mente lhes desejamos. 

1• Ao 
Proximo ao apeadeiro de Alvarães foi 

apanhado, hontem, na linha, pelo 1.0 com-
boio desc,md nte, Francisco de SUS, soltei-
ro, 22 annos, ferrador, filho dc Antonio 
de &1 e de Gertrudes Fernandes, de For-
jães, danl(> em resultado ficar com duas 
pernas inu,ilisa6s. 
Veio para a nossa Misericordia e na tar-

de do mesmo dia foi op=irado pelos clini--
cos Lamella, Paulino e Lima, auxiliados 
pelos pharmaceutico3 Lamelia e Ayre3. 

Pouco d_pois de ser amputada, pelo ter-
ço inferior, e perna direita, succumbiu. 

Era um rapaz alentado. 
Disso elle que foi perseguido, na ves-

pei'a, proximo da linha, por dous indivi-
duos, um dos quaes lhe deu uma navalha-a 
da,•de que havia vestigios. 

Suppoe-se que—atordoado—apoz aper-
seguiçao cairx no ponto onde fora colhido 
pelo comboio. 
O mobil do crime foi necessariamente o 

crime, porque o fallecido disse tencionar 
casar com uma rapariga d'Alvarães; e mes-
mo não houve tenção de ruubo, visto 
trazer a corrente e reloio. 
Nada mais podémos apurar de veridico. 

.fYL' ••YJ Q6r•A3 1• 

Representou-se domingo a finissima 
cometia .Na boca do lobo,, que.muitis-
simo agradbu. 
O desempenho foi muito regular-. 
--A plateia applaudiu muito a exhibi-

ção da opereta cA neta da sr.a Angot». 
—Hoje temos o drama de combate, 

em 4 actos, * Os ladrões de luva branca». 
Tainbem se exhibe o •Um bravo de 

MindeiloD. 
 IRY 

Papei, de muziea 
Na 'i'ypograpliia Barcel-

lense,onde impresso é este jor-

nal, vende-se o caderno de 
papel; proprio para escriptR de, 
rnuzica', a 80 réis. 

CARTEIRA 

Completamente restabelecida 
dos seus incornrnodos, regre ssoal 
elo porto a esta villa a eXITI.a sr.a 
D. Maria Ferra de Jesus l',steves. 
- Parabens. 
—f.,ontinua enferma a svnll>a-

thica menina l). Virgina Vallongo. 
Appetecernos-1110 o seu rapido 

restabelecünetlio. 
--Viinos aqui o nosso patrieio 

é assígnante o exiil.o sr. coin-

inendudor Joaquim Redondo Paes 
de Villas-Boas. 
—Foi nomeado stib-det(3gado 

para esta comarca, o sr. dr. i1li-
guel Tobin Sequeira. Braga. 
Os nossos parabnils. 
—Pa_rtio litu'a i illia doPïco osr. 

dr. Arthur 1laciel, atilo de assu-
mir o logar de dele! ido, para que 
ha polaco norteado. 
--Esteve n'esta villa o escriptor 

o Vir. José Francisco da Silva Es-
teves e s. exrn. esposa. 

• - í L UNC10k•_ 
Agradecimento 
o abaixo assil;nado, já restabe-

lecido do incon modo deque ulti-
mamente acominettido, não po-
dendo pessoalmente, - como era 
seu desejo, cumprir coro o sen 
devei', vem por este meio ap;ra-
decer a todas as pessoas que se 
dignaram visita[-o, e informar-se 
do seu estado. 
Agradece tambr^m, e rimito 

especialmente, á H:x. 1.„a farnilia 
Oliveira, da Izabelinha, freglrezia 
de Viatodos, os cuidados que, se 
dignou prestar-lhe durante os di-
as que alli esteve de causa, pois 
foi para o abaixo assignado d'rinla 
verdadeira d-1icação e cari-
nhosa solicitude. 
A todos, pois, protesta a sua 

eterna gratidão. 
Barcel [os, 14 de NTarço de 1899. 

Dauid de Souza C:arauano, 

EDITAL 
O Doutor A ii t o m o 
Coelito de Seitbrü 
Pereiro, Couceiro, 
Juiz fie Direito des-
ta Coinairca, por Sua 
Magesta,dc hidelis-
sima atue Deus 
Guarde etc.. 
Faço saber que se aclia 

patente no cartorio do es-
crivão do 5.» oficio— lu-
gusto Wattos Lopes d',AI-
aiacida, ie lista' das eleitores 
eleininados e novamente ias-
criptos no receuscainetnto 
eleitoral d'este concelho. do 
Corrente anuo. para sei' exa-
aninada pelos interessados 
que o pr-eterindain, duraEnte o 
praso de 15 dias, a contar 
de hoje, conforme detterini-
enra o artigo 23 do Decreto 
de zS de Enilarço de IS9ã. 

Itarccilos, 115 de inriarço de 
IS»i). 

o #3iaiz de oli'eito, 

Antonio Coelho de Senbra Pe-
reira Couceiro. 

MANTEIGA SUPERIOR 
A melhor manteiga que se está 

vender n'esta villa é sem duvida 
a que se encontra na loja de José 
Luiz da Silva Pontes, á rua Bai jo-
na de Freitas; pois que esta man-
teiga é escolhida e comprada em 
fresco nas feiras de Vianda, e de-
pois ém sua casa preparada e 
salgada, segundo o melhor metho-
do e formulario france7, que elle 
possue, 

Editos de 30 dias 
(1.a publicação) 

No juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão Monteiro, 
correni editos de trinta dias 
a contar da segunda puhli-
caçâo deste annuneio no 
«Diar'fo do Go•,úrno» a eiLar 
todos os interessados incer-

tos chie se julguem com di-
reito a contestar a aeçáo 
ordenaria proposta por An-
tonio Bernardino Cardozo 
e mulher, de S. Martinho de 
Villa F resealnha bela qual 
pretendern que os reus se. 
jani conderimados a reco-
nhecer de verdadeiros os di-
reitos e posses d'elles, as 
aguas do- rio e ribeiro de 
Villa Meã, para ria segunda 
1u diencia verem acusar a ci-
tação e para contestarem 

querendo na terceira ali, 
diencia immediata, tudo sob 
pena de r. velia. 
As audiencias tem lotar 

no tribunal judicial sito no 
Largo da Camara ás terças e 
sextas-feiras de cada semana 
nr;o sendo dias santificad os 
p' r.1uo sendo-o transferem-Se 
para os imuiediatos, 

Barcellos, 11 de março de 
1899. 

Verifiquei. 
0 juiz ele direito, 

w Cotcceiro. 
0 escrivão ajudante do 4.o 

oflicio 
José Casimiro A.  Alonteiro 

ArremataÇão 
2:a praça 

é (2.11 publicação) 

No dia 19 do corrente 
inez de i7narço, rio tribunal 
judicial desta comarca, poi 
deliberação do conselho de 
farnilia no inventârio de Jo-
sé Alves de Carvalho, tia 
freuezia de Villa Seca, teto 
de proceder-se a arremata-
ção dos bens snguintes: 
Em Villa Seca, o cairei 

de Villa Nova, de lavradio 
allodial avaliado em leis 
250000 

l±,m Villa Seca, e sitio de 
Villa Nova, um terreno de 
lavradio com uveiras, ava-
liado em 60:000 rS, allodial. 
Em Villa Seca, Ut11a 

leira de rnatto e pinheiros, 
cliamada ela Amargosa, ta-
pada de paredes, avaliada 
em 24:000 reis. 
Em Gilinonde, , uma to-

madia dematto, em Poço 
Redondo' avaliado emreis 
110000 allodial, 

Ern Fornellos, o campa 
do Muro, lavradio allodial, 
avaliado em reis 190:000. 

Ern Villa Seca, unia lei-
ra de matto no sitio da Dar-
rosa, avaliada em re is 
3o- 000 allodial. 
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f lri 'Villa Seca logar da' nais de 30 annos nos l+,sta-
gandra uma leira crrml)r•i- i rios Uiii(los do Brasil sere 

•r1, de rnatto allodial, alva- d'elle haver noticias e por is-
r, • 

]iaC10 enr) 5(7:666 reis. so llres111Mdo Irlort:o. 

j±,lli Vílla Seca, o caril- Bal:Cellos, 15 de Marco 
,)o Grande da bouça, de ]a-' de 1899. 
•hadio, Cotn vinhedo, e de 
matto avaliado êm 876t•400 

r Ojs. n Villa Seca, o campo 
de Gd, com dois cabeceiros 
de rilatto, e, entra em praça 
por 348,54cio réis. 
Lln Villa Seca, uma ca-

sa Lorr'e, e Lerrea, e jurito 
tCiTr 1 de horta, foreira aos 
herdeiros de João Luiz da 
po11 Le, corri 34V 64-6` de rrl i-
]}11:ro, avaliado corri este aba-
tititento ern 34034o réis. 

Lrn Fornellos log<,.u' da 
doa-viSLa, ura campo de la-
V1''lClio, e terra de nlatto, fo-
1Lir'oacamas ciam 45 réis, 
liV, liado corri este abatiineri-
to ern 2773195 róis. 

L!n Villa Seca ura cani-
po de lavradio, charnatlo da 
i, olhe ele Villa Nova, ceri-
sUario a João Baptista de 
Carvalho, com 26120'° de 
ruiiii,ào, lvaliado colii este 
abatimento em 3o9•3-10 rs. 
E por esta forma foram 

Citados todos e quaesquei' 
Credores do inventariado, 
para asslsLlr'ein a praça. 
(Itlei,endo, e deduzirer o di-
r,e1Lo flue tiverem ao pro-
dilcto dos referidos bens. 

Batrcellos, 4 de março de 
1886. 

Verifiquei  11 
O juiz de Dii,-eito, 

o escrivão cio primeiro oflicio, 
Joico Botelho da Silva Garduso. 

('oinarea de Rareeilos 

ditos de 4 mezes 
La publicação 

Pelo juizº de direito (Verta 
co►na,I'ca de 13atreellos e ea rto- 
rio ( lo 3.° ofticio, liara o fin. 

de ser drtdo cumprimento ao 
di4posto no § 2." do artigo 
407 do codigo de l;l ock SSO 
civil, correm e(litos ele ! 111, - 

ze 5, a contar da ultima pu-
1)ile,u ,io d'esto annune.o, pu-
blicando a scntençaexarada 
Iro p{•ocesso de, curadoria re-

(tuer-ida por Jost, Gonies dal 
Cunha, Antonio Gomes da 
Cunha, (:leniente Gomes da 
Cunha -, e respectivas nmlhe-
re?, elas fregaezias de . S. Mi-
guel da carreira e S. Ronlãó 
de l''onte Coberta, da rnesnia 
coinalrca,que os julgou hatl•ili-
tatdos corno unicos herdeiros 

de sua inãe tilaria Gomes da 
Costa, viuva, que foi da dita 
Arernezia de S. lt•tnia•ó de 

ver'iflglrel. 

0 h iz'de Direito, 
(;ow"'if o 

0 escrivto do 3.0 ctirio. 
,•l nton.io I',-reìrrt 
0 PI'oclirador•, 

Tranciaco Antonio de lana. 

_ •1 
.11ut a-se a e:isa do I1I••ndanha. 

Púde ser habitatda, separadanjente, 
por duas farr:ilias. Tern inannifico 
(ruintal e bonito j.u•dirn. 

Para `]'ratar com oPadre João 
de Villas-boas. 

Fende-se ou aluga-se a casa d(-)conllec:ido Portela, apegada ao 

(luart(;l dos l3oinbeiros, ❑o largo 
JWz Novaes. 
Nesta i•edac(- o se ciiz. 

Vende-se a grande niorrula de 
Casas cor11 nlnitiSsirnãS aCCu{rlCTlo 

(iaçltes, gltintal com agua de boni-
bn, e Passeio sobre o antigo mo-
ro da Villa, cota forrnosas vistas, 
rio dr, írodrigo Venoso, sita na 
i•Iia do lluque de Larcellos e 1Jar-
go José Novaes. 
Quem prêtender pode intendes-

se com oillíw). sr. João Lopes dos 
salnt((s. 

A S .- Si RDUO S 

de Bal'cellinhos, com a pres-
t,ação. annual de 434,325 
ii-tillilit.r'os de, milhão, avalia-
da, corri attenção ao referido 
censo, ertl a Cluantra de !'eis 

.1:547240 rtis. Entra erra 
praça por inetade773:620 rs. 
Na freguezia de Wtire, 

no sitio de `.l'1'aiz do l'0rnbal, 
tJina leira de rnatto e l)inliei-
r0s, a•llocliaí, avaliada em a 
qualitit de 10:000 reis. 11in-
Lra e111 praça por inetade 
5000 réis. 

[Jnaa Se ºBoga 1•iea gele >loi 
calcada da sita ~-dez e zejoa-'. 
óxido de otavidos r>w- laaeiodos 
TYaabyaanos do . t(INSTI'.1'1.J7'( 
contenipilou o luesºi{lo Insti-; 
teato co;ili 25,Qìeti0 raneos,oaa' 
Se,a9ai (i,:•(it►06i® reis— ala-• 
liroxlºnaaadanzeante na 'nossa 
snoeda.aa tini de cgaae todas as 
pessoas ss£ari-das gaie úfco de-
tt;li. r;nraas meios laai•aaanlaiairir 
OS TY111p .anos os possala OÌ)-

ter grateaiefl.aniente. 
('ona este ffiaal dta•i•ilr sc-la4ao 
a0—INSTITUT "LONCOTT,, GUi1- 

LON,wi,,si3UxY.DRE1S. 

,,tR ÍVI Ç.•LO 
{2.a praça) 

2.a publicaç, ão idos pelo reator lanço os 
No dia 19 dó corrente ' sealiuite.s predios que foram 

mez tle rnarço bielas 10 110 perlCiorailos a Antonio José 
ms da manhã, á porta do GolnesSDias e mulher Maria 
`hr'iburial Judiciario d'esta Josefa Dias, da freguezia de_ 
comarca, por virtude do ac Villa Cova, ria execução 
cerdo dos interessados e hypothecaria que a Confr'a-
crédores no inventario a ria cias Ahnas, da mestria 
que se procede por falieci- freguezia, files inove: 
mento de Aidotio José Si-,1 Uni campo de terra lavra-
!n «es, niorad'or, que foi na dia com arvores avidadas, 
freguezia de Moure, toem. denominada da Estrada, no 
de ser arrematados, ern lias- logar e freguezia- deBanlio, 
ta publica. para com o seu allodial e avaliado em rs. 
prod.ucto ser pago o passivo 93 120. Mas,entra ene pra-
d.escri pto e ápprovado no ça por, metade 46,560 reis. 
alludido inventario, os se-, Um paul de terra lavra-
guintes predios do cazal do dia cora 1:rrvores a vidadas 
inventariado: • denorninado da Devera, ri -

Na . frëguezia de Moure este logar e freguezia de 
no Jogar de Celleir'os,—Urna Villa Cova, allodial e avalia-
Caza torre corn seus cora- l do em 130 1(10 reis. Mas 
modos, e junto terreno de entra em praça por metade 
lavradio, em sucalcos, core 65,5"OS0 reis. 

Fonte Coberta, e que manda- 1 arvores avidadas, frucleii'as Silo, por este annuncio, 
que seja divida entre si a e latadas, censuaria, em par citados, todos os credores 
Herança de seu irmão .loã,o te, ao Major Domiingos de incertos dos executados. pa-
Goines dai Cunka ausente ha ! Souza Vellozo- ela fregtiez.ia r'a ass>i•fitir'errl á praça e miais 

termos da execução, afim de 
deduzirem os seus direitos 
dentro elo p raso legal, sol) 
pena de revelia. 

Bar'cellos, 7 de 'j•1ar'ço 
de. 1899. 1 

Vei•if grloi 

0 juiz de direito, 

Cordeiro. 

0 escrivão do 3.o oflicio, 
Antonio Pereira Est(,um. 

conrprehencaendo: alem do voca-
1 blliário colntnuin aos mais mo-

freguezia de •Olir°e, no demos diccioná,rios da língua, cer-
sit,to de l !'aS d0 I'Oitliia], —' ca de 5:000 vocábulos que o au-

Uma leira de inaLto, seiva, tor recolllell: da linguagem popu-
lar, rias provirícias e illirTs; dos 

allodial, av,lllaaa f Irr a (lua n- ;tnti;;()s Inanuscriptos da Torre do 
Lia de 8:000 re.s. Entra ern . lombo e de orrtt os archivos; d.l 

,I f ; technologia inrtustr'ial e scientiti-
l)raçapc)1'rl1E•:•1Cle 4:0®J réis.' ca; dos irisa; importantes docu-

ltit! frete uezia de Moure, '1 atentos da litterattira nacional, 
rio sitio das 1I< Cleit'31:ihas. desde os l)ririleii-os cancioneiros 

at1-avés de todo o periodo cl.i.ssi-
- (filia 13oClça de iliaLto, i en, atb aos esril_rt(ires da actlialida-

seiva, •lllOcllal el-a a grla lltla de;easda linguageri) brazili^a que 
i contei;_i uirt liara esta obra corri 

de 80:000 reis. L entra ern inais,le 5:000 vócái.>ulos, não 1'e-
praça por rlletade40,»00 i,S. colhidos até agora erií d iccioná-

arrais portuflr@ses; •n-l'..1101' esta lt)ra liCarl] CItrA- co{ripreiiende 
do olltrosltn:llimtos milhares de 

dos Lodos e quaesquer' accepçòes, ainda não indicadas 

dores do dito inventariado ern clíccion frios, cie vocábulos co-
nhecidos; e indicando além da 

}i;lra aSSiStI!'errl à pt'•lça, prosódia de caci'a termo, etp{no-
[. detendo, e deduzirem o Iogia de qut`tsi todos, de acô►•do 
(..1ireito Cale tiverem ao pro corri os ensinturlento., da philolo-

gia rno,lerna e eni resultado de 
dueto dos referldos bens. investigações directas, que leva-

l3arCelloS, % de ¥orço rara o autor a determinar pela 
primeira vez a origem de muitos 
Cutlt.'nal'e5 ele vocabulos, por 

GANDIDO DE FIGUEIREDO, da 
cadernia Re;tl das Scienaias cie 

de 1899. 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 

Colu,ch-r1. Lisboa, da Sociedade Aslatica de 
0 escrivão do 3.° oftìcio, Paris, ela Academia. de Jurispu.r 

AntWr io I•errira LYt'•e8. dencia de Madrid, etc. 

Arreniatação CA FE C N A L 
(2.a praça) Q1 

2.a publicação 0 proprictario Teste estabele-
No dia 19 do correide cirnerito, José Antonio d'Oliveira 

Mattos, pat•tic;ipa aos seus ami-
inez de marco, por 10 ho- gos e freguezes que acaba de re-
i'aS da nl)<allllta, á perra do ceber nrn variado sortimento de 

licores estraageil os, de pl ameis 
tribunal •31t_l lClal desta CO- o i d( u;, cognnes, vinhos dó Porto, 
marca, tem de entrar em (daCompanhia, genebra e cerveja5 
plana para ser'ern ar remata- ingieza e nacional, ã altiva de, to 

das as bolsas. 
Tarnbeln participa ao publico 

que é o tinico ageiite, ri'esta vills, 
do GAL ACE.rYL.ENICO. carbo-
neto de, calcio duma inuminação 
brilhante, fácil e ecorlomica, co-
mo dernonstra a iluminação do 
seu café. 

40 prol➢1leilria elo} ea-
saiiiellito—Arte de tomar es-

posa e de escolher marido: Por 
Paulo de líantegazza. Traducção 
de Candido de l iiriiéh•edo. 1 vo-
lume 700 reis. Editor Tavares, 
Cardoso & irmão, Largo de Ca-
miões, 5 e 6—Lisboa. 

0 fa'rlr1080 Dali-ào— 
Novo romance do fesjadissi-

rrlo escriptor Teixeira de Queiroz 
(Bento t(Icreno), que agora come-
ça a imprimir-se. Será, posto à 
venda em •15 do corrente mez de 
junho. E' editora a casa Tavares 
Cardoso & Irmão 5, Largo de Ca-
rnõos—Lisboa. 

Virtuaissa Portugue,-
V,-1—ou .ila modelo s mulhere, 

christãs, pelo P. Maydietii. Obra 
aprovada pelo Vigado. Geral de 
Malines (França). Lraduzida da 

nova edição francesa por Antonio 
José Alves do Valle. Preço 300 
reis na livraria Valle--Rarcellos• 

LUIZ NOVAES 
E 1toTAxro) 

lëQzrilcláà≥íi j•,1jra a rim 

t3 3. 

Ari.=eraatação 
I.- praça) 

2.a 1, ' 1b1;1 

No dia. 16 do proxintoo, 

mez d'abríl Delas 10 horas 
da manhã aí porta do tribu-
iial judicial Xfesta cornarcar 
e na casa onde habitava o 
fallecido Conego Antonio 
Joaquim BLibeiro de Cam-
pos á rua de S. Francisci>, 
iFesta, vida por virtude elo 
accordo dos interessados e 
credores no inventario a 
que entre rnalor'es se pro-
cede por obiLO do dita 
iriventarlado, Leni de proce-
der-se à. arrematação de to-
dos os bens ni0biliarios,iin-
uiobiliarios e dominios di-
rectos que constiLuein a sua 

lierança, para com o produ-
cto d'elles ser-pago o passi-
vo descripto e approvado, 
sendo ós inobiliarios os se-
guintes:--Dose cadeiras ale 
pau' oleo com assentos de 
palhinha no valor de 9:600 
reis.—Uni sol)hÍ't de pau 
oleo com assento de palhi-
nha rio valor de 6:000 reis. 
—Duas nlezas de madeira 
de crio lio 110 valor de 6:000 
reis,.—Uma meza de centro 
com taça de enibotidos tio 
valor de 6:000 reis.— Uni. 
espelho grande de parede 
com moldura e ornato ene 
preto no valor de 25:000 
reis.— Uni tapete pertencen-
te ao sophá e seis Cadeiras 
de paru prelo coro assenti) 
de palhinha no valor de reis 
7:600.--Uma cai-ria france-
za de madeira de iriogn0 coro 
enxergão colchão e traves-
seiro n0 valor ele 8:000 leis. 
—Urna meia comada de 
pau caixão no valor de reis 
7:000.--Utn espelho com 
ornato dourado no valor de, 
'1.2:000 reis.—Um lavatorio 
de mogno com pedra de 
marmore, jarro e bacia no 
valor de 2:500 reis.—Un1r_i 
mezinha de cabeceira ordi-
narita rio valor de 1:00 reis. 
—Urna imag ern de Chrísto 
e unia imag(Sin de Nossa 
Senhora das Dores com l'es-
plOndores de prata e redo- 
iria do vidro rio valor de 
10:000 reis.— Urna imagem 
de S. Sebastião cor) res-
plendor de, pi,ata em redo-
ma de vidro no valor de 
7:000 reis.—Urna iinagem 
de SanLo Antonio coro res-
plendor e redoma no valor 



de, 1:500 reis,---Viii-a irra- j;inella, urrl c,;tti lieiro de me- e urina murça do sedai preta ras no valor de'75o•00o r.,,. quim de Miranda Vïllas 
gem do ie lino seS11S C€prrl tatl palr,p azeite, duas colhe- no val(ir de 2:000 reis.— 1*`®roS e ~nínios Boa),,, e respectivo lie deis, 

-ilei)dor de pr••lai (10i11.ru res d,t; inelal aín:ai O'llo Par ,',1 Urria n'ilirÇ•a (i(', s4i pi etn, . ' • ,,  f. •  l , ,• ' • d••r••,••• lrnpt>sio Etri unia c•1s,1 é r 
d;tlrnai i, ,,douta de v•idr•► no chá, e sei,, talheres muito tio valor d•, 1:800 reis. • • reis •, o, (, • • 0 Foro d(• ct,uz reis r m di• - chio sito na a uA da 1 < tlliat 
Vaiït)t' (1(• ti3:i)t1J rE'as — lir.lial owdi" ariU•, tia valor (10 r(.ts i•rrnal riallt'ça dw, v(,111i(10 1I1'( r'lie[i'U Cite airltllaalCClt'ntr' 1p•1- [1't'Sttl V111a1, 110 valot' lie t'ei• 

»g em de S. Não cari 1:18••p.-13i•(rs(ps utinsiliOs til ,"urrada a sola uu inhu gi o 1)ouLor José i1.1 • ]- ia • 1?:0•3o.-_-O (;, ru do,• `7,T, ga• 
I'(?slpl elr(lOf' e cruz ( ie 1•ratal perime titc,s ai CUs,t1.1 11 ?, ( ou- enl boni IIso,l ► V.I lor t.lt. reis 1'aes e i nHo leinio de meado alvo e cGllt('iU C Cill. 
d'•rltro d (1T11."t r(•(. ,> 111 ;• tlt-• • . 11►tlo ele •i t,t; I;ts •l l•t• t I `•.• f ' • l I•••'hrept•I►res, uill) sLo et►l un-la pai te Ila, co lullinhas que aunuaililpe 1i!e 

-vi(lrp rani vatlor ( 1f• 10,000 t1,11.11s pr<ilu ( le h:Irru t1•p vallcpr' d, •): 5;)0 r('is.--- casa (, quintal sit'I tio la)"go pata 1lnschlio Alitoniu 
cltti 

(111adrus G011) jt't) sl) e €' ai s;it'U as n¡1 Vil- t ^ iilal iinli'l';t (lr: ìe laa p1'e!al do 'Faingne (l'esia \ iII;I, no I Costa 1,eite, eu) c111<l• 
di0't,1'ct1 Santos e 11tt1 tio- b ,r ( 16, 1:000 heis.—X, t;i ull,i taifé s('rve nr v tzl r de/:950 ri is.--O I,,- lnoltrdus cic cas:lti silas nu pu 

1 ] l •• 1 i 1 ) f ` '( I j •) L C('t pAt'at ( n(•et'i'atilent.0 110 (••tdt,lrtt5 11e 11'i ide,r;l (i , ('(,, 4Gt1"lilt3;! ." alrtta, n0 Va or de, I'0 de llnl II'alrl•?0 ( u ei0 re is (tos Girv"alhos e l.dlil campo 110 
ralai' de •3: 1 •. s , _ r , 00 t•(•,rs.---1.1 rr rt,,leli•<.i cun•i ta,• •.ritoti dt, ¡r i- • u.(i00 rEt 1.1.►tt t✓•thi.t tl• c,in tlii,llt.,tt o, ilnc arinual- • alho €•1<• .Los, •'i•;trz ein T3a1•col, 
cabide ,i,le €I, peii(l tl ar" rou- (lri►)liai 111u10 t>1'(ilnaatios nU s,i1,Ü preíi) balst'trlte' lisa lai. ln'nte (g; •••> • > > [•' 1 pai, t 9 et•n•'ini1,• d(, linhos dentro da. quinta d 
pa, e t1111,1 11-10,z; p 1 'aa lai't)taal', t'a!or d ,, 1 : 8W) r(:rs.— irll)a1 tio valor de )I••) reis.— 1'laa ; al!hUt S (', 9('n('Lt'S, e 1'eS- 1181'dCli'05 de •TOSC' .ha1111('1•0 
d(' lna.leirl du casIalilhU, luh (dOin a, (im s'irilho, Ljuí Tres casacós u~ardo* S"nib peeov,., lau•lenalo imlposio d€' vasconcenos no va llol' de 
co 1t l;aa(•a (le 1)-411 calita•0 e I'o .;(wr, 11,1 ' a e t isco boli- d,"Ius de gani) p:'elo (a llnl d 111 tinia C;1Saa d,, lira an ,iair -141:í32•) reis--O (loinitl 

10 
llt.isi; g;tl'CtaiS tio Valor' de 1118 e a1gfltnHS 3,rat'r;pf ,S pre- (' U!', tl 1 \'•' tl+?r de'2:a)Utp 1's.— ylla raal !' lia dos 1 011''t'il'Ow clil•ceto Wunl )r •  1 Iso d(•l.olnina),. 
21:500 reis. nas, tio vido,, ( i(, 1:830 reis. Iiiii 1•p•ir d;i rHkms de cot', d't'Sla vila no - valor d,, re7s do Casal d'•\fionso T,ortren 

Amo (;:• deóus do pari imo — Urn i por °ãU de vasos iun Acto ,• • `• I •) • , t•pl ! 1 ult t , de cus', Lira cha 12 , • 0 —t) ibn) do 109 1 cis ,situado l,.a fl- guezia de 1t' 
í'"(ppn aN.SCI)tos dt• 1)j• illiitlha no grandes epegi)enos no (lu ►i- lpeu f)►''et(I e iyoe pa''es de sa- (' ira ( i!r►he11'0 e dl)as •'; illl- nC1105 (le (jIIC C actt.U'.11 en11)11Y, 

vs)l ) r do 1'1 :3J0 féis. —  . u-i tal, no • ,, '' 1 • • ( • r •• • 1• X11' • i j lio valipr d€ 1:000 re is . lpatus I, ido ual liar d'(•H s Ih'.as que innil•.lin(nt , p ip a truta •kntonio Jose do giu. 
5r,1)tlat d(,, p<vtr preta) cOril as- ---Un1,i poi çAo do lenha dd li Mias de I(rti a Indo inu t- loiqu til Barroso 11(, lltalj08 teixo, c0114stente 451` 13 Yõ 
sMo de panllinha rio valor c,rnta de Iiltlreir'o•• tio v"alol' usado tio v 1 )1• d ! '1:000 (• 's1 I' (• • • • r (,• ►ecti i U I•itìdetntlp ► til- de meado alvo e centeio, dou 

c 9:601 escala i eis.—Uttaat e pa á he< pa tiosto (,lu 1) ► f l t- i tn 1•e(li,(,r1;7 casa c•ltx•es, 2o ovos, 1. carnei ro 
l'i'es cadebus de orn- le inãmdein,ldelrade pltibo, à A ern boui riso tio vat'or na 1'Iia (1,,1 Palha d'(,sta v,lla, 20 reis cin dinlseil'0 cOtn 1i1 

rosto tecidas de verga uni j.› de in, dIa% lu s 8:000 rI É.-- tAita t'lalvinal i ► v,11 r de 20:3ti5 r, is._ daluio da vintena,, irrlposta 
no valor de l:.')00 reis:-- han icis urna c;trruNa tin1•1 de ► arn c'Ino n t ai1 ►r de > ( re►4 • • , L) fi)ru de 100 i'er• e rt11 ia n•15 segt1i11t(,5 propried,lde5; 
Uinal nieza de piti110 cone tnaceira ito ve111 uai 1,i- 1:0',0.—Uni r;v ,ulv, r (:1é allinli;l q,i€, ann,1,11mentc Na freauezia, cio Foriv,110S o 
buas gat .etas, e, urna outra 1p(► (pie ievára A 668 uinat seis tiros com "sa,ja do roti- paga 11 1110 ". 1 Antonio I'st— campo  cie Cima de Villa. 
dt, (>er'e,(ir'aa no valor de reis trilho de ló'ha (lue lt'val► a2U(, ro 111) Nador de 1:500 reis.— ves, e respeci ivo laudern'o Na rné'ina freguezia o ca 111)o 
:x::300.— falir relogto de nie- ;nl;i s i1•.:a !• ira oi-dinaii i,i e 1l(_►z€; (<lltiis•ls d• uloi itn n•.► : mlpusto etu timo tei ça parle (las vinhas..---Irra lneslnu, 
za com coltlrtuias de cila!•- ti, na_ 1) • 3 •rati I( (_l t car ) ir1- v.,lol' ( le o.001D r+ t;.--lluz( a c is, sit.1 lu) !' ir(• m 1 • •, U do •aI- • l.ler,ia o capnillo do } otnaarinlio. 
more, 'osto antigo, no valor Leiro, ttido n0 v;iH, 410 t'('is [ rires de corot111is ►i0 vali c Ça(1a1, Ama vil];i, no valor —.'ya mesma i'l'e•;tlezia 1ta1 

de 4:000 reis. Natro rluaa- 2X80.—Urna teci ini p Ira d(, 1:`300 reis — i ► es0ito pai- Jo • r5 1'(• S,. L) 1i)rO de • ra de villa a leira, do,-, (x I • 1 • 10:••0• • 
Bras relpreseularldu frtict€is olp ;i ,r'ande, aula! dita pé- res de meias (1,v-er&is, tr€:s 13:p ► eis em diiiliciro t1lt( an dos.—Na lnesula i'reguc 
e (lOt S ('1(? )a1Sa•enS 110 Va_ ,-. ¡ a lei 

• ueila, Ires pra os cohertrl•:, peitilfl tis encht►ul.lssad(e e nnabnente l);iga o inesrri um cai na A gn I (,t U i lei a _1•,t i d• hc.id ,', 
lot' de 1:20b1 reis.—Un1 cale- eis tr,)vessas de ( lMi entes doze lenços d'assual% nf i vai UM U l A tS1fio IMteves, e 1.0..—M nlesrnIL l'i'e uezia ou, 
dieiro de suspenção em bom tátnannos, unta s dilliFira : for de 1:0%0 V-is,--Doz(- i'(•S ) Octivo i•iudenlio im p, , .. 

• • 1 • 1 • tl'a lelra•nal, I11e5I11c1, f•.•l•l.,.,, 
uso, rio valor: do 1ACICV nicclleil'11, , linn sala€'ti'O, len ops do li(i ii.o i ill ronLos t i em nlelad ' t: It in casa a lie` ma tl'e•laCÍla • • 1 c'a5.1 ( • • ti •• i unia l(. irai 
reis.----.Ltnaa carta de inu-r,í- unia oioátnrdeb a, irint'I e usa los, no valor de 3.100 luíw a.l sim ria i uaa d;I I',ilha no campo da C,atchaditilia._— 
Cats C .11 uiriél p0i'ç- de pe- moeis pr,i tos ( le gu ar(l'inap1i, 1'r'IS."-- nti<11.0) Z , t ;"N Se►- )'esta viL, 11.) V;i or de reis Na ine` inab fr(€g1le /iu,, ur11a 

ças de r11u,•ica feitas em " doze de sopa, doze d,, :•(,bi t - reis do lii)ho e al :to n, 8:11u.-- Ü ]oro ele 1 1 rei ra tia •1g,a da I•uilat•a._• i. 
,pape ão n0 valor de 5:000 ilieza, dose pequenos e • a!o,r ( le •l:ti80 rei,—(,inci• en, rliiili i• o e ter✓;• (pai i.I r inesnla 'at 

I- difa•• v•a • • '" •"a ,, 1l' 1 ti •i•1•e•u(./ia a leira (1e 
rP1S.—L,n1a caga de 1)1nh0 COrlserv`eiratS, nó Val( ,r' (le 1"t'a vesseiriiilios e sele t+ta- qu" antiu;ilinetltu pag;► ,lia- sobre o Q1ri.eil,o.—Na 110m11ai 

e ballit "fie Couro rio valor 18:00aJ ze, claic.l- I1a is de fiem dè ►1M LAóz d;1 Silva F;,1(a1(), e f1'c91["iu, a, lel•'a (1e traí d de 1:300 reis,—Una guarda Tas cora piras rin•+s no valor , tamanhos, no v';i4 de réis re- • pot•(ivu l;iudenliO illi )IIs Gazal.---Na merina fré•• o 

1 I • •lleria iouçat do (lilferentes inadei- do 3:000 Veis.—Seis chia- 1:`• 0.—lh z tilai haas de lo e1n rne.arle (!' utn,I Ca1s;1 si- a leira dar leria •lrr(•ilda., 
ras rio valor de 4:000 reis. . tas cana 1pi) es lp:ir,i €• liá, ires Inalo, wa(l is, *(1e' z suar ia •; 1 no la rgro da í,alçaida, (1'es Na inesma freguezia a 
--Li►n•lü(>' 1 ' •, 1 leira elo 

•tU de fe rO muito ln;ilaás cuia pratos e urn 1pu-` nal)os 1iíl'f,r(-'nte• e ,li, ,s co t;l villa, no valor de 5,a:li0o Rio Estreito.—ixa lneslna fre, 
usado no vapor de 1.:000 e 11;,raa chá, lollç;l naci- na 1, bela Is reis.-0 f ro d(,130 reis erii muezia, a leira do 13ogi1. • . 
Pós.— Unia ►neza de pinho no valo!• de 9:050 reis.— 1:000 r(is.-1)'(ats ctpi ert,is à 1 ' lii►heil o e n►eia-WAin111 ( 11— lnestna fremuezia a leira 
cota ruas, gavetas, unia ca- Uma terrina, litiga trav( ss,-i riu~ val,.r d ; 1.800 1 t'is. - :anialia ; I•I i do l•tncnt, 1 ,a Juaa(luun tini l)o do Talho 1lodondo._-
deira con-p assento de pau e- gravide, vitllE 1ir,lt(Is de ( li1'. 0));aalr€) c 1.)üÓ vos d" dil'ii,- 1 a) rosú de 31att se r(•si:e- Na inesiria, dentro 
nove cadeiras de difl'err ates lei etlt -s lamati)h: s e dAL, recues ui mini o s~dini tios.  clivo laud,111i0 1111p040 ( na do campo de Santa Gontli ai 
Madeiras covil assentos de relates c ' r('s, villl'e pratos tio valor de 1:500 volIZ.— - : Anal €: lisa si<< 1 110 lal'•,1 tlaa, slillaleiras lalvlal(ilal.---l•• Mos. 

1pallainl a no valor de reis pequenos divers, l„Liça n,•- Uni rolmillo celta C;l- +',alr_,ad•i (,'esta vida, nu va- )na i'regueziae no ln(,•1no eu In, 
2:700—St-is ca^As de cionail, tia valor dd 2:tif30 1.pa ' ri(; vf'lludu ca: iipeziiii: -(d' ate 155:745 reis.-0 Vi- )oou tra a 1  leira Iavraidia.—•aa . 
c:lslanl►o e cerejeira rio v;i- I'eis.—Unta canec i para (-i 1A'ios 8ant •i utn, doeis v"ulu- ro d(, 70 reis e,n dirila iro n1e "lw; fi•e••llezia a lèiral 
lorde 9 :`•• 0:• reis.—( uaati o tala i catil o bic• 1rlrt:d , tr€,s Ines• (1111 missal 1.'i ac.Irenst'; i Lie 'anriu;.lrn•••tlte paga .1 •i- Carn piiilic.,— ..(,(,. dr) 
cai(leiras lie t:ci•ejeirai (, l • ,,. • ' `' 1 • ` 1 ` • (•` 1 Na• I •, tie•i;l duas t• r,caraS c„tn p r( •s pira GW'i duu• bre,villrioS I } rale, ; re;i glrirn 11 rr(•so do iVl t.tt's e de V'illa Si cra a ! eira do , 
doais dc c.lsla111110 110 Valor ou c , ft•, uni ussii(m'elro or- seS ( i)aall'o v(, i • , • ltlnl(•;•; ,1111 i'Csp( clivo laut.i(•[a"II•I 1fnpU•- V'1111;11 (' u,10 + 1On11Cll0 lei Aval* 

de 1:200 t'('is.— t•T111a1 C;Ittl Binai i(?, (, illc() ina lor;is ordi !Heril riario In(iir), d, uS volu- t,) eli) uma (,;► sal S11 na ruas liado ein !194:1160 1 eis, ele ferro com enx r gao (gol- .nal i;is e (u11. par de,,('asbçaes ires; Os inartyre• d,i C'11ris- d•a i)•alh a (l'(s!'l viela, i1,• 
tl';! VeS•elr' (p rltp •'alnt' (18 , 1  • •  ` ` , r c ra- 9•, pUt' PS•aa lUr'Ina tl('ai►] 

filão e virlro, no valor• ( te 1.000 lia'nisnlo, cuus volririies; for ( 10 8.330 reis.-0 furo , cif-idos tolos e quaes(ner 
de 11:000 reis.—fali (•atire reis —1?ez cair para, vinho Mula volunies de livros (. li- (,1 , 2̀•10 reis dir►hehw eA du;is cre(lort's do dito invenial'iO 

de rtiaadeb4 a ejna (•it•erl;ã Brio, e nove cot"p( ,s do vi(Iro, cadei•nados e cila hrtpchura 9a111iu11als (hie a nnnnbnellte para aiscistir('m á l)raça UU1 lav it,.rio de Arro cgin lis(Is, Pois Mio verde rio d41bren)es; ilivorsos livros pagai 0 inesmo .fo-'quim rendo, deduziram o sr'it 

lpacia ()1'(itnairaa, ein er]YL-I'- Valor de 1:010 I'et`•.—• • ' • •• • •, ' 1 r e• grandes 1*V I cI (r1t;1S correra- Burrus0 de liatLos, imposto reino que tìver'ein ao lpi o(lti-
x;ãt1 de palita, e utll colos de \ i ha, gI andes+c- tos e pal,le, ( 1'e!les em braln- (,in t.un;l c;is,• e quintt:it•O s•- ct(p (leis bens arreina -ides. 
lanceiro (le nós ordinario, r1 a tres gafrraaf !s de ca, n(1 v'flor do-, 1'2:080 reis, tu nas 111( sina tuas tia l a111)a, 
í •,a11a ' 13arcellos, i4 de Março valo' de 1: 370 reis.— . inezaa, dualro ty;!naifas pre- Dt.--f9:s a abolai d'es'at vill;ï, rio valor de rE'is' cie 1899. 

Uma i11ar{ uelal para fies- tato • II'd►naal"iAS, $ duas ("11, cupi t.le S. Fr"'ar?CIsC(•, 3,):o10.—-Obro ale 6,)• reis , 
c, coro ; tss(uot de 1rl- t°,Iás pata apanhar inoscas, d'estaa villa, binai morada de en1 d,nli As e uma allinha. • o juiz di reiro, 
lilhiliat, no vail r de 1:000 : no vapor de 1:0290 reis.-- ca(sas de dotas anllar(,s,gtiin (late aiintr•Ilnlen1e I••I 1 ̀l•a , n OS C,oi•ceíj•o, 
r(.is --Seis l,lnllpeúi s pairai Utma f•l(,hat de soda carmim tal, poço, raia-ivi tas e fructei- 1,icrdeiros d€ <1núnio Jua3• o escrivão, do 3.o oriiuie, 

Eintonio I erc1, a L Ácueo. 


